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INTRODUÇÃO 
O dinamismo do comércio internacional proporciona novos desafios para as empresas importadoras 
e exportadoras, por meio das diversas alterações econômicas, logísticas, documentais e de 
infraestrutura. Este cenário, coloca as empresas em uma constante flexibilidade para suprir os 
desafios advindos da globalização. Diante do crescimento das relações internacionais, as empresas 
estão cada vez mais próximas umas das outras, trocando benefícios, serviços, visando aumentar a 
sua lucratividade. Com o decorrer dos anos, a internacionalização tornou-se uma alternativa viável 
de expansão de mercado, além de ser fonte de obtenção de lucros e verificar suas competências, 
estabelecendo então, alianças estratégias importantes para o seu desenvolvimento (MINERVINI, 
2001).A ascensão das relações internacionais e o fluxo contínuo de bens e serviços em mercados 
multiculturais fez que os países se reorganizassem e se readequassem principalmente no âmbito da 
logística internacional (MARINI, 2010). A pauta das importações de Angola é concentrada 
principalmente em bens industrializados e a exportação em combustíveis, necessitando de: “[...] 
eficácia no fluxo de importações e exportações, com destaque para o despacho aduaneiro de 
importação, por ser um procedimento fiscal pelo qual todas as mercadorias passam necessariamente, 
a fim de serem nacionalizadas” (ZILLI; LINO; DAL TOÉ, 2013, p.2). Nesse contexto, o estudo tem 
por objetivo identificar as barreiras internas e externas das empresas importadoras de Angola no 
processo de nacionalização das mercadorias.  
METODOLOGIA 
Esta pesquisa se classifica quanto aos fins de investigação como descritiva, pois de acordo com 
Alves (2006), procura descrever uma população ou um fenômeno, determinando a relações entre as 
variáveis. Neste sentido, a convergência com o estudo se justifica, uma vez que procurou identificar 
os desafios encontrados pelas empresas importadoras de Angola no processo de nacionalização das 
mercadorias. Em relação aos meios de investigação, é uma pesquisa bibliográfica e de campo 
(VERGARA, 2009). A pesquisa bibliográfica se baseou principalmente em publicações do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE) do Brasil e Angola, bem como em dissertações, monografias, 
jornais, sites e boletins estatísticos. A partir de uma população de 100 empresas importadoras 
localizadas em Luanda/Angola e devidamente registradas no Conselho Nacional dos Carregadores de 
Angola (CNCA), opta-se por uma amostra intencional por acessibilidade, composta por 17 empresas 
que efetivamente participaram da pesquisa. Para a coleta dos dados, foi aplicado um questionário via 
Google Docs junto aos gerentes de importação das empresas angolanas, contemplando: i) perfil 
empresarial; ii) perfil logístico; iii) perfil das barreiras internas e externas; e v)   perspectivas de 
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fomento as importações. De acordo com Vergara (2009) os questionários podem ser aplicados de 
forma impressa ou digital, permitindo a utilização de perguntas abertas, estruturadas ou fechadas. 
Por fim, para a interpretação dos dados foi utilizada uma abordagem essencialmente qualitativa 
(CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007), sem a presença de um tratamento estatístico, como médias 
ponderadas, que justificassem uma abordagem quantitativa. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Quadro 1 apresenta uma sintese dos principais resultados. 
Quadro 1 – Síntese dos principais resultados. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados da pesquisa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A infraestrutura logística e a integração dos modais de transporte são fatores estratégicos para a 
competitividade de uma nação perante o mercado global. Políticas públicas e a participação da 
iniciativa privada neste contexto são de fundamental importância, uma vez que o planejamento 
compartilhado e um programa nacional de desenvolvimento somente têm a favorecer toda a cadeia 
logística que utiliza as estruturas rodoviárias, ferroviárias, aéreas e portuárias para o escoamento da 
produção, direcionados ao mercado interno ou internacional. Todas as mercadorias destinadas ou 
oriundas do mercado externo sofreram um processo de despacho aduaneiro de exportação ou 
importação, a fim de que a autoridade aduaneira possa verificar se todos os requisitos 
administrativos, sanitários ou fiscais foram cumpridos de acordo com as normas e regulamentos 
existentes em cada nação.  Os portos, rodovias e ferrovias são considerados pontos de ligação que 
possibilitam o transporte de cargas entre importadores e exportadores. Desta forma, o trabalho 
procurou identificar as barreiras internas e externas das empresas importadoras de Angola no 
processo de despacho aduaneiro de importação. Sugere-se que com relação à falta de informações 
em Angola, se desenvolva um portal estabelecido pelos órgãos inerentes ao comercio exterior 
angolano contendo a prospecção de mercado e informações a ele vinculadas. Um bom exemplo 
brasileiro são os portais do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), do 
Ministério das Relações Exteriores (MRE) e da própria Receita Federal do Brasil (RFB), pois 
agrupam informações e sistemas para a análise do comércio internacional (Sistema ALICEWeb), 
totalmente disponível. de domínio público. Sugere-se para o ramo empresarial angolano, a utilização 
do Supply Chain Management, uma vez que existe demanda sobre os sistemas logísticos e uma 
gestão eficaz de suprimentos para aperfeiçoar o processo e reduzir custos logísticos provenientes da 
atividade exportadora e importadora. Acredita-se que o trabalho cumpriu seu papel, a partir da 
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discussão e explicitação das barreiras internas e externas das empresas importadoras de Angola, 
proporcionando uma integração de conhecimento.  Angola é uma nação com muitas variáveis que 
ainda não tiveram pesquisas aprofundadas, necessitando de maior investigação por parte do poder 
público e privado, para obter mais informações a respeito sobre a sua história, sociedade, economia e 
produção, proporcionando, assim, condições sustentáveis para um futuro com maiores 
oportunidades. 
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